
EDITORIAL 

EPISTI:ME: FD..OSOAA E tnSTÓRIA DAS CIENClAS EM REVISTA IIllz 

o >CU> leitor<:> "'u Ott;"o número. buscando criar wn espaço pat:la cfu<:usloio elo\ dhersos 
~<:mas c cnfoquc" que c:onsmucm L< andagaçõcs da ha"óna e li~fia das c.Cneias. desde: 
a proocupaçJo com questões epiSlcmológicas. CMC<:itUJJs c: metodológicas de fund<l. cm 
:,cus divcrw~ niveis e deletminaçõcs. :né sua nplic.uçàn h qualificfiç:ãO do en ... ir'o c ao 
resgate hJ~tórlc(l dns nos..~1s in~ucuiçOcs cicmfficns. Muntcndo~se fiel u .scw. pmpósito~. 
apresenta, wntudu, a partir W 1c número, algumas inovnçõcs. 

Do ponto de vista de sua políllcu cditonal. c:onfonnc o leitor pode identificar na 

contr:loC3pB. hoo!'e uma ampliação de nosso Conselho l:dttorial. que I'"'''" a contar com 
um "'Jlf"SClltalltC do Grupo lntcrdaocaplinor em Filo>Ofio e IIJSlória das Ctên<:tL' - D..EN 
UFRGS. grupo re<ponsávcl pela pubhcoçl!ode Epist<mt. Attico Chassou. tUJU dedicação 
c competênci:l tanto serviu. até o !.Cgundo semestre de 1998. à edi10ria de nossn revista c 
merecem sempre nosso ~nhtchncnto. Além de Atlico Chassot. ~ss;uno~ ii contar 
mmbém com o prestigioso trabalhu dO< conselheiros Albeno Cupani (UFSCISC. Brasil). 
CaetanO ~o Plastino (liSPISP. Braonl). Eduardo Amomo Rabos>i (Un.ver<adad de 
Buenos Aare> /Aq:cmina), Mono Otero (Umv<ntdad de la Repobtica/UN#"ai). Midtael 
Ruse (Unl\·ersaty ofGuelpltiCanoda). Timothy Lenoar (Stunford Uni\ICI"Iitty!USA). Victor 
Rodrígucs (Unaversidud Noetonnl de Córdoba/Argentina). umptilUldo no<SO Conselho 
nru..'ional c intcmacionnlmentc. O alcance imcmuclonol de I:.Plsteme d6-sc hoje não só 
em tem'IOS de"'" di<tribuição, mtL< de seus coo;clhctrus e dos colaboradores que • ela 
<Ubrnctem l>CUS uabalhos. Ass1m.l'ormaliznndo umasltuaçlo que. de fa10. vem se crinndo 
desde nosso numero S. onde já cnc:ontr.lnlDS anagO!> pubhcados em hngua espanhola. 
decidimo>. a panir do presente numero. abrir IIOS!>ól publicação também O OUIOI"e' de 
Jfngua ing.le;.~L No presente número, temos trê.~ anigos de autores nacJOnlUS e qu:um de 
autores estrangeiros, três em lfngun espanhola c um em lfngua inglesa. 

A outru inovação rcfcrc· SC à numeração de I;)Jisteme, a respeito da quaJ 
resstntí3JlJC)ono-; da opção inicialmente feita. de manter o~ volumes com::spondendo oo 
ntimoro de: ancx d:t publicaçiio de na<.<a reviSia c os números propnamcnre dttos ao 
número de"'"""""" havido\. a contar do~ de sua primeira pubbcaç3o. 199611 
Nossa c.-.colhlltevo cm vista o estímulo caus:ado pcl~ ordem crescente de,-. indtcatÍ\'0 
numérico, mns ficou nfeim a equfvoco" causadc.>s P'!la u..;uul cxpectalivn de ver o nUme:ro 
apenas como umn "''pecifocaçilo dt> respectivo volumc. A partir de 199<). uptamos por 
rnanrcr a seqOOncia da numeraçao. excluindo a referência ao volume e nc~cntando a 
referEncia ao\ me~ c 3DO correspondc:ntes a cada númc:ro. Fica. todAvta.. mantida a 
pcnodicidade -.en1CSU"al que tem marcado Epmon~ dc<;dc: -.u lançamento. à exccção dos 
trê$ oúmc:rtlO publicados cm 1998. com doi> deles dcdacados uo evento I'U.OSOAA E 
I llSTÓRIA DAS Cl ÊNCIAS: I ENCONTRO DO CONE SUL O presente numero pa.""'­
poí<, a ser idcnLificndo por n. 8 jan.Jjun. 19<)9. 

Nossa tradicional seçllo de entrevistas abre ""to número 8. com A Ido Mellendcr 
Araújo e Oaisy Larade Oliveim Com..-rsandoctltll Machdcl Rusesnbre t6pi<"O< anstiganres 
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e con1rovcrsos nu ubordugem do leorin da evolução, da fiiOM1fia e hi.s.tóriu da 8 1ologia c 
da filosofia c história da< aêociu.< em geral O cntrcvi,tadoé rcoomado filó<;ofo da ciência, 
das Clênclal) hiológicas. cm pan1cular. c contnto darw1nhta, autor de m:u.r; de 15 hvro.-;. 
Es..a enlre\ isra foi realizada durunre sua cstadu em Pono Alegre. no fonal do mês de maio 
de 1998. quando C<tevc na Un~vcrsidadc federal do Rio Grande do Sul (UfRGS). a 
cocwne de !>eU Grupo lntcrdi-'ciplinar em Filo<Ofia c História das Ciênciu.<fiLhA. que. 
JUnto com a Pró-RcHonade Pc"'fflosad.l UFRGSeollospiraldeCiin~casde PonoAicgre. 
promoveu uma séoie de três palestnos durnlllc os dias 25 e 26.5.98. ontítwado• "The 
Moratny of the Gene: A Socíoboologocal Approach to Edtocs". "Cmssong lhe: Divide: 
Molong Evululion into Profc!ô.~ional Sc•cncc·~ e ··n.uwin Then :md Now'', abertas ao 
púbbco e com IT3dução •imuhAnea para a lfngua ponuguc•a. Nessa entrevista. Michru:l 
Ru~e trõ.lZ o discus ... cto de queM~ epi:;tcmológ.cas tmdiaon;us ao calor d..'b polêmicn.-. 
anuu).. No que 1ange ao exame das influências socioc.ulturnis nos padrões da ciêncitl, 
reserva, por exemplo, aguda cri Oca à onSiísc de fcmonosras como Donna !loca" ~y. Com 
igual vigor. criricn clurarncnh!, no plano d3$ teorias biológicas, o tcorin daault>-orgnruzação 
de Stuan Kauff'man. O ontere.sse dcspcnado pelas perguntas relevante> que lhe f01'3J11 
fehns. seguindo uma conversação intcligcnle. bem como o teor e est1lo -d1reto", 
provocauvo. 'ohado ao âma,go das quCSiões. exibido em was reo,poota>. fazem dessa 
cmrevista umu peça de lndispe~áve1 lcitum. 

Os artigos que compOcm o presente oúmcro comemphu_n tantu á.rcnll. mais 
C>pccíficM de reonutizaç5o, no funbno das coências boológjcas e da. cíêncoas humana,, 
como a doscUS>ão de questões de f'undo. que pcrpa.Nlon clive""" áreas. 

No ãmbito das coências boológica.<, Ol'f""'tllanoos"' altlgo\ ~Wiam BaJ"""' da 
e"n/ução t) Ger•érica de Lilian Al~Chuyer Pcrc1m MArtms. Mas qut um~ llipóse.tu: mu1 
t~trcru aprrrnmacWn J)(1pfH!ritJJUJ aJ dan.·inismo de Gu~lavo Caponi c .Meta(Jhor ln 
t:l•(J/Wlont~ry 81t>lógy de MichiiCI Ruse. c ...... c últtmo innugurando no)sa abenuro. a 
pubhC3Q(5cs cm llnguil onglesa. Ulia11 AI-Ciutrcr Puciro Manim discute o pcn_"omeuto 
cvolucion""' do nntur•h.ra ingle• Wilhacn Barcson. a pamr de seu> trabalhos na trodiç&o 
morfológica. até chegar :lO estudo baseado llliS cvidêo>cias obtidas a partir de cnrzamcmos 
cxpcnmentaos, ames da "rcdescobcna" dos o:rabalbos de Mendcl. Conclui que sua. odéi~ 
sobre a dc<continuidadc du> vuriuo;õe.< não forrun csrnb.:lecidas de modo a priori c que. 
contrariamente~ opinião de alguns hio;toriadore> da aência. não era um antid:IN-onisu c 
nem an1 i-Nc1e:caonisca. Gustaw, Caponi. partindo da cnructeri7nção poppcnnn.a do 
d:IN-mismo como programa m<Wísico de in' csúgação. propoe que o princopío de <eleç<'kl 
nmunol seJa tomndo como uma regra noetodol6gica de estatuto análogo ao q"" Popper 
alnbui ao pri.ncípio de caus3ÇiO. pc.rmi1indo pensar 3) es•nHura.s orgllnicn~. cm 
dctcnninados domfnio> da cxpcoiêncoa, cm lc.rt)lO. de "solução a uma situação de 
probiCillll" que de•e scrtecoll'>trufda. Mit'lrarl Rusc, tomando o pcnsamemoevoluciooário 
(o d;orw1no>mo. em partK'Uiar) como e.tudo de <:a<;o. examona o tema da metáfon na 
ciência. Dcfcode a idéiu de que a nlCtáfom é essencial ~ ciência, promove os vnlores 
cpo\lêmico:. (como o da fertilidade prcdiúva) que 0> cicnU.<IaS cuhuam e noo pode ser 
eliminada l)em significativa perda de oontcúdo. Exam1naas relações do re:mt~ di1 mctáfOr.\ 
com a quest1io ba."mlle discutida dll naturet.ll obj<.>tiva/subJctiva da ciêrocia. mosltando 
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que a tlt!nc1J é nàturulmcntc cultural. sem que isso sig.mfiquc que nJo haJa maas espaço 
para uma dc-.;; 1n1c~sada vi.sào da natureza. 

Libtnlud~. ;Ruuldade ~ propriedade ~ UH.·I.t", f•tf1lUJOif ~ concomllonu!.s 

ronSidtroç~s dr ordbn unuopol6gir.a dio Jo<é Sá"o Uopc>ldl c P"ctu-.ores tkl 
Pncoandluu m lo Amc'rit:'u Latina de l1lomas F. Ghck 110> proporcoonam reflexões m 
.irea cJa.c ciência> humanas. JQU Sâvio úopttldi c:tamma a 1mportlnaa das idéaas de 
propn~d.'ldt. hberda& e ogurudade p:w a eompre;,n'lão dO' honwn1es filosoticos de 
John Locke c Adam f'CigllloOO. l'llralclruncote, coloca .~qu.:la> idéia> S<>b uma perspc:aiva 
:uuropológoca. do><:utwdo sua aplicnbilodode oo contexto da.\ sococdack;,; mdígcnas c 
destacando a atuulodadc ont.rOpológ~ca de suas reflexões. O wtogo de Thomw F. Glick 
chama d atcnçlto pam a imponânda culrurnl do tmbalhc) dos prccurwres d{l psicanálise 
nu A mérlca l,.at1nu. na."! décadas de 20c 30. quando Comm publ1cuda~ as Ohra.f Complmas 
de Freud cm ca.\tclhano c suus idéias forum di fundida.~ cm toda; "-' Faculdades de 
MedJc1nu. O outor dcslaca o cardter prolissiooal dos precurc;ore~, módicos psiquiatras ou 
de outms e>pcco~llda~es. ooon rormaçlio e pntucn cm clcmcm""' da teoria freudiana. o; 
quai"11 divulg(lv(lm JUnto ao público. ::uue.or; do advento de inçtin.uçOcs de Conml'y"ào ç ter3pla 
psic:uutliuca~ oficaalmente autorizada_~. Glick também cx.3m1no. c•so~ de ps•canáiJse 
··~l~asem" ocorridos no Brasil. Argenuna e Peru. além de fornecer uma referencia 
l>oMiogr:lliCII comc:nl.lda ao final dc seu alUgo. 

Na pcr>pc.."tt•·• de qut>'tões que "" encontram no fundo do qucstlOilaiJ1ÇI1(C) de 
Vlon•os are;,.<, t<ll'lO'S a análl"'de dois aspa:tDS disnmos en\'OIVICiúS na dJ>Cussão da produção 
do conhccuncnto cacntífico. Em Produção J«iol da dênâo.· tJ.t rnul«tutlis nu~ a 
wopia ~a ptd.tts. Maira B:wngartcm busca elementO\ que <'Ontnbu:un ao debate ao:cn:a 
da produç'.IO do conhecimento c:icntíflCO e das rc i~~Çõe; entre ciéncoo c >Oc:icdólde cm uma 
perspccuvn criuca. enquanto Norma S. ~loren<teon, em SttJimill/u viu fitntkJnrenracíón 
tk un llollsmo moderado. "borda a queslâo da produçüo do conhccimcnlo científico no 
man.::o da c.li~u'Sllo de urn:1 concepção imanente do pmgrcSM.l cicntrfi(.'(J u havcr·se: com 
n~ r~hu;õc8 cnln! holL'imO. rcducionismo c mudança t~o:6ricu. O trnbalho de Matra 
fJnumgm'fl'n concc.ntr.a-sc no exame nu compnrnçlio de conceitos cneontm.dos cm 
Mannhcim e GrrunM:i. indicando arinidndes .: diCtJrenç.u'l entre o pensamento desses 
aulo,..,, no quo d11 respeito ii natureza social do conhecimento cicntllico c h articulação 
cnltt: ciência e verdodc.. bem como entre ciêoci.a c nçào M>Cial. NQrrno 1/tJI'f!rutei.tJ examina 
a W<OOlOnlla proposta por Stegmüllcr lUIS suas rutáliscs ..obre: o holi<mo. o;usiClllmldo a 
t<<e de que Stcgmtlllcr assumia wna posição holistn roodcntda. panolhnda por filósofos 
in<endo< numa tr.ldtção de onálise das teOrias cienuToca.• em tcmlO\ de modelos tcónco< 
c enfatl7.ando que Stcgmullcr examina os vínculo< entre a tese holi~ c os problcmàS da 
rcduçio c da nou&nça teórica num con~oo do<tuoo do c:<oolludo por Snc:cd. 

"""'" ...,:ao de resc:nhas está ba=mc SOr;t'SD'> c doVCI'ofo<:«b. Pllblic:>da cm 
tm. a obra OCJI:lntz.:.lda por Anico Chassot e Rcn:110 OHveara.. Cilncin. llit:a ,._ cu/rum 
tlll rdllell\4" t l'C31:nhnda por Ana Canrn. S<>b o mesmo título da ob<a que detalhadamente 
~IS,te: (MCillCOle recom.cndaàqucJc:s que se prâ>CUparn em f;uerdo ensino Uffi processo 
voiUtdo ao rcsgme da c:idadanine ao diosafio da. exclusões. Conforme palavras dn própria 
rc<cnhi,ltJ. o livro. voltado n docentes do ensino fundamental c médio. é. por sua estrutura 
c contcúc.lo, um convhe no diálogo, à parcer1a leiwreJH:scrnorcs na conslrução. 
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in~> c lr.lll<fonnaçáo contínua elo conheCimento e d• palavra que bu.';c:a sua 
expressão. 

As cJcma.is 'Jo resenhns de obnl'i publicadas em 1996. rnns que conservam o 
fre..cor da pnmeim kotura É e;.sc o caso da re>enha que nos apn;scntll Attlco Chaswt. O 
Út!S,~Úlf-\~ tft! um nttlo incdgmto, trut.endO·I108 uma reflexão ..;obre a obra de rau J 
Fcycrnbend. Marand<> 11 rm1po (lnl<l. 1'!'.16). leitura indispcn<Jivcl da biogr:úin de um do.< 
pcn~ que dcman:-dr.llll o quadro da contempotantod:>de.!1 t>SC também o ca>0 de 
umo obro rcfer'altc :a umo:t figura oertameme nOO tão conhecida como Paul Fcycrn.bend. 
mâ' cujo trubalho ~ bastante revelador de seu contexto. cm outra ponta do c.~m 
u:mporal. 011 iniCIO'> dos tempos modernos. Tr.sla·sc da obrd PEDRO NUNES ( I .W2-
1578)- H" /,Jw AIJ:~nra and Orher Di.~eovuw.r (1996), tendo John R. C. Manyn por 
editor e tr:odutor. n:"'nhada por Ubiratan D'Ambrosw cm Uma álgebra f'<'rtlltla < 
outrtts tkJrol><-nas. A par da rique.w revelada pela obr.s quanto ao tr.Jb;dho de Pedro 
Nunes c .suu !nlportància para n His1ónu da. Matemática, bem como para a compreen$00 
dá> vicis>itudcscontc•tuais porqucpos'laO trobalhoelo mtclectual. Ubiratan o· Ambn>l.io 
wnbém dcstoca o canlter ootAvel da conmbu•ç3o de John R.C. Mart~n. com ..eus 
comcmários tanto rmucmátJco.) quanto rcfen:ntcs a contnbuiçfio de Pedro Nunc..,. à poesia 
e oo< estudos religioso<. 

A Lmpomincoa elo tr.lbalho elo tr.>duto<, maJS um• vez. oonlim•a·sc na rcscnhn do 
hvro Qprico de ISólliC Newton com a Lmllução e notas de Jlndré Koch Torre.' Jlssis ( 19%). 
quc.S11v;u 1/tl~ntJ Bet'Ur Ü\1Í ofcrccc~nM em Ópttr.a ck N~u:tqn. o/im do lu;. A resc:nhiSta 
dcslllca que aí nos depanunos com outrn faceta de Newton; • elo cocntL<;ta c:xpcrin1enwl e 
inventor de mstrumcntos. e cncontnunOii, na.o, questões uprcsenw.dus na l~tnc finnl do 
u:n;eoro livro. mais abcrtnmente <Xpol>lO o pcnsam<nto de Ncwtoo sobre gr:mbÇ&>. rear;Ocs 
qulmlCIIS. funcionamento da V>são e elo• dcm:us 'oCntido>. natureza d• maténa, do vácuo 
c do éter. cmrc outros. É res~nltudo o t.ruba1ho do tradutor, contribuindo nllo só com Ut'lla 
cu•daclosa tmdução. '"""com 1númaus notas. vánns vcus ilu.uuda.~ com esquemas d:l 
época. e com uma apn:sc.t>IJ!Çlkl situanelo o tnLb.llho de Newton na h•stónu da ÓptoCll. 

Apresentado nosso número 8. convidamos h sua lei tura. Agradecemo&: o 
prestigioso interesse que temo> recebielo de ooso;o. leiun' c a rolabomção d.lquclcs cujo 
U'lba.lho coo~1rul mrus este número de Episrem~. Rcitc:mmos a todos nosso propOSit(l c 
e; forço paro nqui continuar proporcionando um espaço de prof'ícuu discussão cm filosofia 
e h i~t6na dó\.\ ciêncill.S. voltada 4 J)CMIUI"3 e ao en..otino. 

I s 

Amta Corolúta. I<. P. Ri!gn~r 
&IÍ/ilrrl 

Episocme, Pono Alegre. n. 8, p. 5·8. jnn.ljun. 1999. 


